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PRELIMINARY TAPHOFACIES ANALYSIS OF A PALAEOECOLOGICALLY DIVERSE 
MARINE SUCCESSION OF THE MEDITERRANEAN LOWER PLEISTOCENE
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In the Montalto quarry, in the vicinities of Fauglia (Tuscany, Italy), a lower Pleistocene (Calabrian) stratigraphic succession crops out. This 
succession is characterised by an alternation of sandstones, clayey sandstones and mudstones, featuring abundant fossils of invertebrates and 

of disarticulated bivalve shells and bivalve internal moulds are preserved in discontinuous lenses. In the overlying stratum, infaunal molluscs 
such as Panopea are preserved in life position, as calcite-cemented internal moulds and rare external moulds. Isolated blocks of external 
moulds of Cladocora caespitosa frames are found in the clayey sandstone above, together with pectinids preserved as original shells. 
Overlying this unit, a sandy mudstone interval hosts several well-preserved vegetal remains, including a horizon that is rich in exceptionally 
preserved specimen of Posidonia oceanica with both rhizomes and leaves. In the overlying strata, Cladocora caespitosa occurs as forming 
a conspicuous coral reef, primarily appearing as isolated blocks consisting of compound moulds and recrystallised corallites developing 
upwards into a fully developed bioconstruction that is mainly preserved as external moulds. In this unit, bivalves are partially or completely 
recrystallised, and they also exhibit geopetal structures that testify to at least three stages of mineral precipitation, namely: the cementation 

voids. Microscopic analyses revealed a calcite composition for all these phases. All the materials that were sampled from this unit become 
luminescent under UV light excitation, suggesting a high content of elements that comprise luminescent centres such as manganese (Mn). 
At the top of succession, pectinids, oysters and barnacles, which are predominantly composed by calcite, are preserved as original shells. 

for each taphofacies revealing a complex and much peculiar diagenetic history for this Pleistocene fossiliferous succession.

RELAÇÃO DO AMBIENTE ATUAL COM TRAÇOS DE BIOEROSÃO EM VALVAS DE MOLUSCOS 
BIVALVES RECENTES DA PLATAFORMA CONTINENTAL SUBTROPICAL DO SUL DO BRASIL
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A qualidade da informação biológica em restos fossilizados depende de condições ambientais. Restos biomineralizados estão sujeitos a 

bioclásticas não soterradas são afetadas por fatores ambientais. Estudos sobre danos tafonômicos de origem biogênica em plataformas 

 

~34°S, coletadas durante as expedições GEOMAR e REVIZEE, utilizando-se amostradores do tipo Box-corer e do tipo Van-Veen. Os danos 
foram observados utilizando estereomicroscópio binocular em aumentos de 12x até 50x, considerando: fragmentação, alteração de cor; e tipos 
de marcas de bioerosão (traços de fungos, cianobactérias, esponjas, briozoários, poliquetos, além de traços com produtores indeterminados). 
Foram analisados   2800 bioclastos, totalizando mais de 30 gêneros de moluscos bivalves. Os vestígios de bioerosão mais frequentes foram, 
respetivamente: Phormidium isp., Phytophora isp, Entobia isp., Iramena isp. e . Os demais traços de bioerosão apresentaram 
baixa frequência, abaixo de 5%. Os traços microendolíticos como Orthogonum lineare, Phytophora isp. e Sarcomorpha isp. aparecem mais 
relacionados com variação na latitude. Outros danos tiveram alta correlação com o tipo de substrato, por exemplo, Pinnaceocladichnus isp., 
Iramena isp. e Entobia isp. tiveram mais correlação com cascalho e areia. Phormidium isp. e foraminíferos indeterminados tiveram uma 
correlação com áreas mais ricas em carbonato de cálcio. Já os danos  e Fascichnus isp. estão relacionados com a profundidade. 

ambientes deposicionais aqui estudados, esse tipo de informação é de grande valia para auxiliar em reconstruções paleoambientais. [CAPES]
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